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INTRODUÇÃO

Algumas intervenções realizadas pelos bolsistas do Programa Institucional de Iniciação à Docência
(PIBID Filosofia-UPF), nas escolas da rede estadual e municipal de Passo Fundo levaram a
aprofundar a relação entre método, didática e tradição filosófica, para uma de filosofia reflexiva. A
inserção da tradição filosófica é um desafio para o ensino de filosofia, por isso o objetivo principal
do trabalho é problematizar e propor alternativas para que não seja ignorada a riqueza e a
importância do conteúdo filosófico nas aulas.

DESENVOLVIMENTO:
O fazer filosófico acontece na medida em que o universo cultural dos alunos e a tradição filosófica
se relacionam. Não basta apenas repetir dados históricos numa aula de filosofia e nem palpitar
sobre algum assunto, é preciso que professor e aluno reformulem o que já foi pensado. Para que
isto seja possível é fundamental e necessária a relação da tradição filosófica, do método e da
didática, primeiro na formação dos professores e segundo nas aulas do ensino fundamental e
médio. Deste modo, o método reflexivo faz da tradição filosófica uma aliada no ensino de filosofia.
O método pressupõe clareza do ponto de partida de uma aula e do ponto de chegada. A didática
tem finalidade de proporcionar estratégias referentes ao método e ao conteúdo. A tradição
filosófica é o acumulado histórico de obras filosóficas, escolas filosóficas, períodos filosóficos. A
clareza da relação entre essas três dimensões, possibilita aulas de filosofia muito mais proveitosas
e encantadoras.



CONSIDERAÇÕE S FINAIS:
Todo esse processo é exigente e em primeiro lugar os professores precisam estar capacitados para
trabalhar com o método reflexivo, para que suas aulas sejam de fato um exercício do filosofar.
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